
Apesar de tudo, eles ainda tentam resistir à expulsão 

A caminho da periferia 
No Plano Piloto, nas quadras „ 

-mais antigas de Brasília, nas 
,400, mora um grande número de 
, famílias de baixa renda que es-
:tão a um passo de ser exPulsas 
pára a periferia. Vão engrLassar 
a .crescente proletarizaçao da 
hisegura classe média. Na 409 

4iil'concentra-se o maior contin-
:Wnte. No entanto, o comporta- 

ento dessa classe faz cair' que 
:as pessoas, como no caso de 
iria  reportagem, se sintam en-
,'«vergonhadas de falar de suas 
,prérias vidas. 

'Por estar ainda numa situa- 
;tão, embora difícil, mais privi- 
4egiada com relação à periferia, 

,,hilermos de serviços, loéaliza- 
urbanização, etc, os inora- 

.:tiores dessas quadras são arre- 
''-dtos quando são colocados a par 

thben-to arralgadõ de lasse 
,proposta da reportagem. O 

. 'dia, apesar de ameaçado, e o 
dsejo de se manter as aarên-
",ta's (vizinhos), imped rn a 
:fibordagem direta desse proble-
Yriá social. 

>lesmo assim, vamos ver co-
aria' vive uma família de baixa 
',-renda da 409 Sul, cujo endereço 
:4 ,Os nomes de seus moradores 
'serão omitidos por solitiação da 
:própria fonte.  

Para ficar mais fácil, Vamos 
dar nomes fictícios à família 
em questão. O chefe da família 
chama-se "seu João" e suta mu 

:lher "dona Penélope". El mo-
g''am num apartamento al gado 
2de2. dois quartos. Pagam, por 
-lhes 48 mil.cruzeiros, fora o con-
:dolninio. O casal tem três fi-
-lhos. João é auxiliar de portaria 
era um dos Ministérios da capi-

--ták Seu salário, é 65 mil cruzei-
:ro$ "fora os bicos", conforme 
-frisou. 

Q casal veio do Rio de 4anei-
-ra, do subúrbio carioca, em 
J969, quando vendeu tudolo que 
-tinha para tentar uma vida no-
`VE( em Brasília. O apartaffiento 
'em que moram hoje é batante 
modesto. Em seus dois q artos 
se vêem poucas mobiílias ape-
nas uma cama de casal, num  

(luar-to, e beliches, armários no 
outro. Na sala, uma velha tv 
preto e branco, que nem marca 
tem mais. Num ponto estratégi-
co da sala, um quadro de São 
Jorge, montado em seu cavalo 
branco espetando um dragão, 
iluminado por uma lâmpada 
vermelha. 
COMIDA 

Na pequena cozinha, onde pa-
nelas velhas e amassadas se 
amontoam, um pingüim de lou-
ça sobre a geladeira, impávido, 
observa a cena doméstica. Do-
na Penélope corre de um lado 
para outro. E hora do almoço. O 
cardápio é simples: arroz, fei-
jão, abobrinha e chuchu refoga-
do. Uma salada de tomate e ce-
bola já está pronta em cima do 
marmore da pia. Dona Penélo-
pe conversa sobre problemas 
domésticos. O chuveiro elétrico 
há muito está quebrado e as 
crianças precisam tomar ba-
nho, e por isso uma panela 
grande de água ferve no fogão. 

Quando a campainha do apar-
tamento toca anunciando a che-
gada de seu João para o almo-
ço, as crianças abandonam o 
desenho animado a que essis-
tiam na tv e correm para abrir  

a porta. 
Seu João consegue economi-

zar "uma boa grana" com a 
condução do Ministério, o que 
ao mesmo tempo lhe garante al-
moçar em casa e ver os filhos. 
Torcedor do Botafogo, ele ainda 
mantém alguns hábitos do seu 
tempo de Rio de Janeiro. 
"Guardei um pouco do dinheiro 
do 13g salário para fazer a fan-
tasia da Escola", diz se referin-
do à Escola de Samba Unidos do 
Cruzeiro. 
BICHO 

Usando muita gíria, João não 
deixa de fazer a sua "fezinha" 
todos os dias no jogo do bicho, 
no ponto entre a 409/410 comer 
cial. Ele é o típico carioca su 
burbano. Aos domingos, confor-
me contou, gosta de colocar a 
sua bermuda, camiseta e chine-
los e diz que se tivesse carro ele 
o lavaria de baixo do bloco to-
dos os fins de semana "pra es-

■.. friar a cabeça". 
João diz que acompanha o 

que acontece por aí através dos 
noticiários da televisão e con-
corda que "a situação tá pre-
ta". Sobre quem ou em que par-
tido votou nas últimas eleições, 
João se esquiva da pergunta. 

Diante da insistência, se sai 
malandramente: "O voto é se-
ereto, meu chapa". 

MaN a vida não anda fácil pa-
ra esse funcionário público. Os 
quase 50 mil cruzeiros que ele 
paga de aluguel, representam a 
metade do que ele ganha junta-
mente com os "bicos" que, 
aliás, não quis dizer quais são. 
A feira da casa é feita pelo pró-
prio João. Segundo ele, são gas-
tos por mês "uma média de 20 a 
30 mil cruzeiros só com o ran 
go" e reclama ainda da falta de 
feiras livres em Brasília, ao 
exemplo do que ocorre no Rio 
de Janeiro. "Lá é só esperar a 
feira chegar ao fim que a gente 
consegue pechinchar nos pre-
ços, na hora da Xepa", lembra 
João. 

Alem dos gastos de luz e gás, 
em torno-de -3 MU cruzeiros(a 
família nunca teve telefone), 
João tem às vezes que utilizar o 
dinheiro das despesas da casa, 
se surgir alguma doença na 
família ou qualquer gasto ines-
perado. "Um dia desses eu tive 
que gastar uma nota preta para 
comprar um par de óculos para' 
o meu filho caçula. Foi a profes-
sora dele quem descobriu que 
ele precisava usar óculos", con-
fessa. 
PERIFERIA 

Ao ser perguntado se a atual 
situação econômica (dele e do 
País) poderia "empurrá-lo" pa-
ra a periferia, onde pelo menos 
os aluguéis são mais baratos, 
João parece que pensou nos 
seus 48 anos de idade "e muitas 
batalhas" e disse: "Não sei não. 
Mas acho que apesar de toda es-
sa barra pesada que tá por aí, 
sempre se consegue dar um jei-
tinho. A gente aperta aqui, 
aperta ali, que acaba sempre 
dando um jeito de sair um "cal-
dinho". Diminui o mé (bebida), 
a cumadre (esposa) dá um ar-
rocho na cozinha e as crianças 
vão ter que se•segurar por uns 
tempos. Se não dé? Bom, aí 
meu irmão, só Deus sabe". 


